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         LISNOA-AS, Ho o Lousto, 49 —LISIOA 

ir És (44 "Todos om pedi Asslgnataras deverão vir acompanhados do seu Ri He] 1 DE ABRIL 1868) (spot ado prio a dec a EEE HER [ER 
              

     Nós que tantas ve 
morte de estadistas, de poetas, d artistas, de homens, em Sum, que p lento de tornaram notaveis na Bos, terro, em qualquer das espheras da actividade humaria, € im dia sequer que fosse foram coroados pela gloria, pela fama ou rela popularidade, temos je que registar a morte dlum homem a quem essa popularidade coroou exactamente. no. mo- mento em que elle deixava de existir: a morte do sr. Paulo Cordeiro. 

No dia 21 de março, às 4 horas da tarde, a praça do Principe Real estava coalhada de povo, 
como n'um dia de procissão ou de qualquer rui 
dosa solemnidade publica. 

  

  

    

      

   

Macleno, auokorattontado do contra rainha Victoria. 

  

Defanoto, Loire 

    

CHRONICA OCCIDENTAL GRAVURAS Estabolsoimentos Seientifcos do Portuga, Observatorio Astronomico da Escola Polytocunlosds | Um dos acontecimentos dominantes dos ulti- Lit mos dias, foi a morte do riquissimo capitalista o Bate jo -O caminho do Pinhal, Pat. | sr. João Paulo Cordeiro. 
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4 O OCCIDENTE 
        

Em soro uma, casa côr de ro, grande é 
apalaçada, que enche todo o quarteirão entre à 
Praçaido Pancipe Real e a rua da Drocissão, à Bralidão era tanta, que se tomava dificil a pas- Sagem 
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        o obstante, dentro daquela casa morava voa dae als fornos de Lisias TOO O, prepricáio tambem era pouco. conhecido 
na sociedade, que Se, conhece; E Lisboa, messa 
Esse que Mosca que aid pelos Uhentços, 
Pelos Bailes pelãs festas, iessa socituade em quê 
DE ho anita“ de ncotovellam 
So persohailades silenes da nosa molde 
feed Ea 
aid mundo industrial o dlum limitado ci 
ce Og fios ninguem conhecia pe 
Soaintene Jão Paulo Cordel, ' 
mento, de 0 Homem era pouco conhecido, 

o Rope amoo mio mas muito mais pela 
fe e tiago quê O gar o due po 

da de mo to dera o apesar da sua enorme 
riqueza, meme de João Baulo Cordeiro munça 
Ave alo pis Como, tm aynonymo de 
ico legenda, cimo o do barão de Quintela, 
o dep firma nunca se aecentuo 
POr Seo nantes e ruidos em fe 
cm toções desisodia tomo 
as peida pão comprando o celebre 
pos exe 4 deusa! Ho Porto == ssa festas 
e beds que desumbram as mula 
e e pato, quando não à sua E Rigs jo asp od o da 
mpb. De EP aurelio O sc cisão 
e dA mori dm acomecimente 
so ipa est OU a op 
SR E ERP Gia” que 9, Povo que ao 
cia da imore de João Pa Cdrdiro 
dA Do o remente 08 Hombros, mu. 
cera as ceu É um rico de menos; a — 
Pd a de oglomeraase em tora do 
o ss dm todos 8 suas sy 
paga mo que na ep he er pés 
du anto e É jogca é jútica plenamente o 
o Psitivo da popularidade: à 
Ea ção E 5 testamento. cação pa o público importa puto, os 
ndo ue qulgus amamos o Cio os 
me ue nto cxse milhões empréga 
e "grandes: obras de utilidade publica 
doe em bm dizer no Dem commum 

Na vida” 0º sr. João Paulo Cordeiro, foi wni- 
co ral Ri um espitalista Opuo 
fomento ue doi tm beneimerio sa sua enorme 
ento, Da suas por estabelecimentos de be 
a E onde pot parenares, dividia-se 
e a DU É ralis vn dos pre 
o PO daemon industa, interessar & 
Co aos os: luctos do trabalho, associando 
abalado di conch de Ei os, Gpesarios da 
SO ico, no eos da sa Bi 

o bico De pq a apmpartia: popular de 
voltou pura: ele, é que O seu “enterro foi um 
po ebaemo público, É 
otros cube nossa mes ds es in 
rca ns, em geo complemento op- 
e qe O sor do Qecinsere 
pos 6 um Ce eta =D Distrito de Lourenço doa afro po ata co rosado dá Luso Mrs, 
de Costi, Enc iii da Marinha Borugeza 
il amei dee muto dos emu 

E AU O O io sobre 38 nOs4as postas 
imeresanto Sons o peso Volume de 
mágica é as O mu alem, Marssino 

  

  

  

  

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

     

     

de Mesquita, estudante da Escola Medica de Lisboa. São “completamente incompatíveis com à in- dole, e com o espaço da nona chrenica, 08 es. fados bifiograpbico e por lo lmitamo-nos apenas a indicar c5sés dois novos e interessan- 8 livros do bom gosto dos nossos leitores. 
o estudo curiosissimo feito com todo o conhe mento que dá a experiencia, e o bom cri que dá uma inteligência clatisima, e um cspic Bo mio iusgado, sobre ua dus posses portugueras. mais importantes, aquella em que Tais Se em falado metes ultimos tempos, é que fez em Portugal uma verdadeira quetdo polidea é nacional, o segundo é o necondar d'um poeta notabilissio, dim, dos talentos mais gentis da moderna. getação  literario, talento. iirmado já beiianiemelhe por um trabalho de grande o. ego, que denota em, Marcelino de Mesquita não sb Wim talento. notavel, mas tambem um traba- 
lhador audos um daria Hiorico em veria 
lheatro de 1). Maria, “D: Leonor Tele, Finalmente cantôu-se no (heatro de 5, Carlos a opera «PObligo, que por concessão especial do governo, e só por sta vez e sem exemplo, como diz o dispacho do ministio, foi uma ópera por- iugueza, à Beatrig do se, Guimarães A mineira porúue o despacho foi feito des- truta completameme às ilusões d'aquelles que pediram que 0 artigo do contracto fose alterado Em proveito da arte nacional; não foi uma pro- ieegão À art portugneza a alicração, do contra. cio; foi. simplesmente. um favor particular, uma oia que de abriu se fechou logo in se uia. À empresa de S. Carlos empregou todos os seus Cslbrços ara que a peça portugueza mor- resse Jogo & Mascensa a" depois que ela so apresentasse &m substituição a rn ou á Joconda, temendo que & pi fesse o bom senso, patriotico de não exigir dum debutante que igualasse à um maestro de fama coropéa, chbora de apcsentase subeitindo-, obrigado à isso pela empreza, arranjou as cousa de" Maneira que embora a Beairi tiveste, um Grande  suceesso, morresse” na mole immediaa 

        
   

   

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   
  

    

Redultou d'ahi, que a opera, tivesse 0 successo 
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emprega e fe é lhe lima ovação ruídosa, e mere- 
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ue à plnéu de 5. Garlos fez ao sr, Frederico 
vimarães, e fazemos votos para que essa re- 
:pção. lisongeira seja o prologo das ovações. cebfnghaes que esperdm má Auto o novel maes: 

trorabialie dominar a traba com a ter dade a fcidader que nos” dá todo o direito a espérar às promessas da sua cel A emprezalde S, Canos houve por bem econo- cosa há seen ova nO, primero acto fsendo Sos dois quadros que o fibelto marea. tm” qua: 
EN E Tai Cla! mito bem, visto que vo deixam fare Algumas das sceias noyas pintadas. pel sr 
Mania, são de bello cfteto, sobre tudo a ultima 
Do ts Epis ee com 
ro un o o ng lise ada 9 cBmores eneniregados dos principaes papeis 

  

   

  

  

da Beatriy houveram-se com muito boa vontade 
e com talento sobresaindo à sra, Cepeda, que tem 
ma Beatrig O seu mais notavel triumpho n'esta 
epocha. 

  

Gervasio Lobato. 
Ee 

ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 

OBSERVATORIO ASTRONOMICO 

POLYTECHNICA. 
TEEN ETTA Ba satorio astromomico, andado ha pocos anos na Escola Polytecânica de Lisboa, ob os ausp do ilustre professor o a. Mariano de Carvalho, Pq é Und dos sabe o Pod! ias em mondo e mas em dia om todos os mode-nos progresços da Retencia Vamos fazer, uma rapida, descripção da di sição desse calcio dos instrumentos astrono- ços. mas otaves que "O primeiro plano du o plano do Járdis, come 
De um subterraneo para arrecada id eba eba Entam ar? pendulas reguladoras del tempo ayderal o cemnbo medio andala é de Cooke & Son; de Von eesta é de Lent, e estava anteriormente no" Observatorio de Marinha 2,0 Dim reredeciado que contém um ves súto e eg di a be Casa do telegiação dies 
servatorio com. “ja Tapada ; do cielo méliangs Eca faco penta a er E Gabinete do profésori 

ula de astronomia ; Ciça paia prendas fio à casa do cito meridiano, toda forrada de mio gari da Guiné é tela, contém Uma pendla cleciea de tempo médio é pendula cleica aj= EU OO cronontapios:-cironograpão de Cooherregis: cando É têmpo. sobre vias ita o papel 
dando fa ip centesimos de segundo; chro- nographo. de rca com regulador de von Viliareenu, cylindto. horisontal, registando. com Ren duas sa opa daménte miieimos cul medfno dps com objectiva de 5º 1a polegadas e eirculb gra otdo db graduação Atlas ug pda se ia por 4 mieiscopios micromel dé à der pin nia pe ce oO 
torio de Marinha. Ee ÃO sl sa sa e sos uia leio de coligação com do metido de distancia Fac ae oa gos Nice GNR Ae limador hotisonal de Repsol, com z polegadas de pie, papa deter o po tigeio do digo mediano. é a casa de ertrada para a cupula central ha, sobe Nua mes de fe um oe de e? sold, cuja graduação dá exaerameme segundos, Pa a au de dono ha no Coser agro nte insumos antigos º o plan oo Bo sal d xe ai sob direcção do padre “hcadoro de AI mel & diresdo a Duloão Vis eis quartos de cieulo provênienes do o 
servatorio do Colegio dos Nobres; E im teodolto sonstrudo eta Londres plo artista portuguez. Marques Loureiro, Gob a dies ão eins eae 

— Um circulo repetidor que serviu nas primei- | rag obs ções gebdesicas em Botgal Dois povos Ur detona é cui pros gesso, Dieedos pelo “e José Riber da 

EsCOL 
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   o rez=de-chaussêe, de que estamos fal- 
lando, ha tres cupulas. 

A Cupula do norte é um cylindro de alvena- 
ylindro conica de     

  

sold, 
rinha A lente de Steinhill não pode servir para determinações absolutas mas, serve para as Velas 5, e pára observações apectcos copicas para as quase possue. tambem (O, obiervatorio lucs Spscroseoio» Um solar de Bovina Com mo 
Gita “uma. relexão total nó, quinto! púlima trabalham como dez, um estelar também de Browning, “com movimentos automáticos, dois



          

  

     
  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 7% 

rismas e micrometro que mede distancias de it e todo uma observação profunda c sincera dos Taios até subs de pollegada ingleza  € um spe- | sr Jofo Christino, desenhador e, gravador dis. | costumes, posigses e feios dus galinha é uia troscopio Tê visão directa, de Mera, que pode | tncto, que. Irequentemente. apparese aqui pelas | arte motiva ná dineibuição em siaçada desu   

deira escada. ea E E 

A 

de 2 1Je pollegadas, systema d'inversão rapida, 

primeiro vertical. ; 

  

  

    

      

     
  

      

uma lanterna para projecções de spectros é Jan- 
terna magica, um spectographo, pára, traçar os. 
raios do spectro, varios aparelhos € utensílios. 
accessorios do spectroscopio, etc. 

No mesmo plano do reg-de-claussde existe um 
grande terraço, tendo nos angulos duas cupulas, e serra anna area RAD DI ae 
táteis e no meio da cortina que olha para leste, 
é domina a parte central c oriental da cidade 

um. pequeno canhão, que não funcciona 
nda, mas que é destinado para marcar com um. 
o a uma hora da tarde, € um mastro com um | 

lobo, que cairá á mesma hora 
Por Baixo do observatorio ha para o lado 

leste dois atidares e lojas que servem para bi- 
biiotheca, oficinas, gabincies, e habitação dos. 
empregados. 
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SALÃO DE QUADROS 
v 

Na correria estouvada d'um ultimo ar 
agora desfilar os quadros escolhidos di 
artistas, uns, já. conhecidos « apreciados, outros 
que principiam e se apresentam d'um modo 
muito sympathico e revelador. 
sá ente estes o ar Von, cuja disposições 
francas para paizagista, se acentuam vigoros 
ente no. quadro Caminho no Pinhal (ne 7o) 

É Sobretudo bem tocado O largo caminho que 
se abre por entre as fileitas regulares dos altos 
pinheiros. bravos, desaparecendo lá ao fundo, 
auma curva quasi imperceptível, sob as rama- 
rias espessas dum grupo de pinheiros novos, O 
tom verdejante das quaes pecea por demasiada- 
mente crúa Tambem, é este o unico defeito que 
se pode notar m'aquélia soberba téla, mesmo és- 
gado escrupulosamente todos. os detalhes, 

variados da sua execução. O sol passa a custo. 
por entre as ramarias escuras, que se unem quasi 
Em fresca abobada, rumorosa é tosca ; mas O 
luminoso estroina importa-se pouco com o obsta- 
culo impotente d'aquellas espessuras confusas e 
erriçadas «agulhas, introduz-se bilariantemente 
elas aberturas mais estreitas, € vae pinchar pe. 

los troncos armados d'esgalhos, « pelo chão todo 
coberto diagulhas séccas e pisndas, em manchas 
claras que se accendem irregularmente p jr uma 
parte € por outra, fortes retalhos de luz que ale- 
Eremente rasgam a monotonia verdencgra do 
Pinhal deserto. São perfeitas a exactidão espon- 
tanea dos tons; e a largueza decidida com que 
todo o quadro foi tocado. e, 

ntre Outros quadros de paysagem; Vaz expôr tambem uma marinha intitulada a Bendo da réde, 
grande téla que se recommenda principalmente 

   
  

  

  

  

  

  

  

  pf iss mao talv dgnor que ese elo rapaz, que apenas Coméçaa pin apr nt outros um estudo m tomado no Bassi da: Estela (BE June es tero de verduras tratado. pelo miunicino ca mhoão, muito escovadinhas & muito” mdnotones qa Quasi formado de on avr, Chi o adia nata baga ea entre elles fa, e fugia habildosamente do todue minucioso e mesquinho, que aguélio ones olhagens miudas de rofeitts, ai poderiam levar a conhneita criminosa entao Je crsteza dr da pobres o E por mas Fosas mui aa duma Cova, Que vem pôr mancias tremulas no lago digas Soverdendas, que orlando imatamente ce cam O canteito, todas suleadus de Gonmbras de ironcos e folhas seccas. Estas aguas são pero tamente tocadas é duma transparência Mago fica, Hvalisando. em verdade” eSm' a: exconstio são iz do enorine Amonsodmento marido de troncos nus, dos grandes arvoredos que se és. tendem pos tr disiverdur frescas do prio plano: O azul do céu, um azul pulo: Esenie, Por onde se espalhar algumas nuvens é Pads, vem pôr mas aguns quieias uma ela Vaga que sia Observa em. 8:58 claramente que Christino tem um belo estofo dartsta, quê entregando se” com amor ao estudo. peritente da grande” nútúreza di ei, engemê ha de const rd vontade atá a auab télas —— sos pedaços, sem grandes Tesistencias obstinádas. > E O se Vida, outro rapaz de talênio, expor só dois estudos, um dos qunes é a pequeia po agem Ceras? Leiria (AN Ta) Uma cneisio, 
muito bem tocada, de relvas encharcadas de chuva, onde se levantam uns cedros velhos de ironcês. excentricos, retorcidos “e angulosos é ara açis rito ndo pa pç ag TRE de aum turva de negras Weridras csburar cada São bem actados E tons ge Pressionameme "aqueles, ramos” pen dao semeifames crias celas de as e lamentosas, sopradas por um vento asporo 
de desgraça... E = Vigia têm alguns trabalhos dlsculptura, bns- 
tante notáveis é cheios de promessas latgass agora, enterrado afama| da Imandico. próvi clima) rtrega-sE Bostosamente ao esto atra da pura om im BrOVEO queime fazias que lie sé esqueça ingratamênte da csculpiar Mas do mesmo edipo donsolteme áiáéa non e ala Bi do ata a de aber di elit duas um dedicado amor profundo, om uma els as o deiedo as pro Eugindo, habilmente da Sue antiga educação. Sem ar sa dudos de ptysagam, dois bes quadras do eus assumpros predilectos = pequenisamimaes tras 
RRUDiO AU DGI IRINA TE delicioso qui rinho. NO jardim (nº 10); em que cabeça anioada dr gato apparéec emmoldurada munia confusão de pequenas folhas, coloridas e recore tadas, por onde tum insecto lindo vae passando ascegaiamene; O cho esáido io du cruiçe tado “diante do pintor que regata, e bre Base mente 03 Seus grandes olhos dum amarelo luz cante fuidos E tanto es mnilicos lhos e paregem inundados duma lagrima de topa” do Eanslncido, como toda a cabeça do garo de 
bigodes espetados e pello branco é fino, estão 
tocados com uma frescura encantadora. E certamente mais dificil a execução do que tro go, representando um rancho” de gal Vias presiidis pelo galo Tespecivo, “e fujo io Pomtheisa Amores de “capoeira — Ele e 
ellas (nº 6), À ranchada pacífica está muma 
loja” dnorane, de paredes elehão, limpinhos des os Robre” 0. primeiro plano, cáe um forte alo o luz que"az sobresair diseretamente os 
brancos é amarelos das pennas dNmas'gale 
linhas. gordas, que. estendem as cabeças ar- 
cons de petmalãs Gita Cad, alia es 
Tae de” cobresalto, vodas atentas, em quanto 

Que uma outra, site, depinica deipreoteupa- 
ente” uma olha de Emure, == que entre nós, 

parese de metal, Ao pé dels, o Falo soberano 
Pavocônsse no seu papo saliente, Burguer e sã- 
Gatto, fem” gaciado “de milho e de odaliscas 
Cacansiames: ho Tando escuro, 4 esquerda, 
Gas galinhas passeiam, distracm-se; e á direita, 
Soro uma cschda suja, ba uma fran aninhada 
E oa que em. pé avança astatamente 0 bico 
e Um Encto- Se por v6zes o toque 
Ei hesitante, demorado e indeciso, em certos 
pontos aliás” menos importantes e accentuados 

     

  

  

    

     

  

  

  

  

     

  

   

      

     

  

   

      

  

  

  

  

  

   

  

    r uma sinceridade Mexecução, propria dum. 
eliz observador impressionista. Ho quadro, a verdade, comtudo, é que ha n'elle 

FE, em todas as nuances impercepúseis das per Das amarela, branego cinzenta prt, tries 
cadas com ma felicidade rara € uma soberba justeza' dos tons afinados. 

  

  

   

  

(Comina) Monteiro Reimalho 
—— oo: — 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA. 

ARTE ORNAMENTAL 
Pu pissoa 

xIvi 
Entremos na sala D a cdi, Ao principio estava disposta de outra mncira, hoje foi convertida em ckposição de Toucas Àos cantos. quatro. grandes troncos dE pyra- mide conica em degraus sustentam e appresen- tam. bastas. collecções de louças de Todos as tamanhos féitios: por toda a pare se achas dispostas outras peças da Mesma! núturazo Desde a chavena e pires mais humilde até ás grandes Jarras, “ds. bacias, aos grandes dúdo ha à ver e não é em Poncis palavras quê se póde dar tonta de tanta profusão, GU tanta cos bela, de tanta peça curdos de tamt As paredes dica da estão além disso ador. nadas” por pinturas, algumas de primeira ordem é ha de um lado bm prande aparador, qu cr mario de belistimo trabalho Do lado opposto porém ha. coisa que atrahe mais a mossa Atenção, que satisfaz male o neo gosto. 

(Uma, comprida é estreita banca ou baleãoen- 
Giosidades, que mem todo o Yalor da gua da ala somado dez vezes, seria capaz de pagar Uma, coliceção de. livros iluminados esconde essa vidraga, Pertence. 0 mais antigo ão seculo XI eo mis moderno do seculo AVII Ea pe quena colecção, pequena como. é, serve” como 
está a muito RAE do que todas as ou- tas Colecções das exposições 

Desde: os rudes desenhós do présbytero Egas (enlatados noso Smmenos is Apocalypse, até. dos. formozissimos “desenhos e pinturas de Estevam Goncalves, no scu famoso Missal, que serie de trabalhos | que passos pros 
E Vê-de-me o Livro de Horas do uso del-rei D. Duarte o Liber sententiarin de Pedro Lomm dardo, olreeido a D. João Il; comparaés vens, formosissimas, comparae damas esplendi- damente” gentis a belleza dos desenhos, das il- Juminuras do livro da rainha. D. Leonde, Com esses livros frios e seecos por onde hoje Teses; e vêde que inspiração não, assaltaia a menta dios cavaliiros da córte de D. Affonso V. D. João D. Manuel, e D. João IL. qo verem as su d ps pisar entre 8 dedos rosado, aquelas hancês paginas onde o espírito do homem deixou impesto O selo do eu tabulho e gosto li rendes tambem a Biblia de Belem e ou- tra judaica. do. seculo xt, curiosos e notavels codices. Olhaé bem essas paginas, é que o fulgor dos metacs, o bordado dãs seda e o lavrado dos mos ei vês não faça esquecer ass obesos livro, complemento dá crença e manifestação religioso da dade media. Race 

maior e mais ampla do 

  

  

   

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

Xv) 
Ants de passarmos adiante, não podemos de: xa de fazer uma observação pacas “Todas Estas Sal. que” percbesenisi e as que vesemos são abundantes de paramménos «fi 

  

ctos relativos ao culto. Vimos uma carta de Cars los Yriare, o ilustre escriptor antes, em que 
  

dizia nunca ter visto reunidas tantas € egunes mi ravilhas, € que a exposição era digna do pai mas por que será que entre tanta riqueza se não encontram paleos é umbellas? Descobrimos uma. destas, é verdade, na sala O, mas porque não terá companheiras essa avis rara? Será porque estes objectos, que servem mais vezes € mais vezes se expóem ao tempo, não te- nham podido conservar-se com o mesmo cuidado que os féus companheiros caslas, rontaes véos 
le hombros, ete.; ou porque não haja neste ge- nero coisa que valha à pena expôr-se ?, 

Re (contava) 
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eram o caminho entre Lisboa e Porto. Nessa peça puseram ao prin- cipio os miguelistas todas as peranças de viciors: ima vam que mal ella chegasse em irente do Porto a cidade seria 
arrasada se não sé rendesse logo pelo terror. 

João. Paulo Cordeiro. Junior, muito novo n'esse tempo Em que Seu pac gastava a sua imensa 
Hortuna.ná compra dPessa macho 
na de guerra, que foi completa: mente inutil à Edusa que de 
dia, foi para Londres € dah pa 
dl pobre pará O Rio de Janio, 
cm iBgo, porque seu paé morei do, deixbn-o. na pobreza, obric 
gando a ganhar laboriosamente, pelo seu trabalho, o pão de cad di É 

Chegado ao Brazil de pouco. 
ouada serviu a João Paulo Cor- iro a primorosa educação que récobera” nos colégios de Lene ds, e para viver AM teve que 
uma fabrica de tabacos. 20 Entretanto a boa estrela de João Paulo Cordeiro velava por le, é o pobre operario ene iroú logo “um homem rico, € cennrico, que havia de ser 9 seu 
mai intimo amigo, o dr. Cactano. 
José Ferreira de Moraes que 1 
confiou sem mais nem mais, ap nas por conhecer às aptidões lac 
boriosas do joven operario, vinte contos de rdis para trabalhar por Sua cont 
CE mABDUicos anos João Paulo 
ordeiro apresemava-se à pagar ao de, Moraes a sua divida 5o contos de réis, que, Fe- 

am os lucros da fabrica de rapé que com esses vinte con 
tos funddra 

O dr. Moraes não quiz aceci tar os lucros, é João Paulo Cor- 
deiro ficando só com a fabrica 
fela prosperar rapidamente, ti- 
rou della lucros consideraveis, lucros com que, mais tarde, quan: 
do o seu bêmititor estará Inha Jojo PAULO CORDEIRO (Segundo uma potgrpha do Sete) bido pela demencia de trabalhar 

E AS NOSSAS GRAVURAS, 

10ÃO PAULO CORDEIRO 

  

Foi um trabalhador infatigavel foi um benemerito estas luas afirmações encontram-se na sua 
da e nO seu testamento, À sua qida deniho a riqueza o se e 

tamento deu-lhe a popularidade, e 
como trabalhador Austero é como Denemerito O seu retrato 
o seu logar nas paginas do Oce 
Devre, quando ahi o não collo casse o ruido enotme que se fez 
ém torno do mome de João Paulo Cordeiro depois da sua mortê, é 
ue fez dessa morte um aconte- 

dimento da nossa terra 
Para acompanhar esse retrato 

que hoje damos aos nossos lei 
tóres, vamos esboçar rapidamente 
a biographia desse homem que 
Soube à custa de. perseverane 
no trabalho, guiado por uma e 
cidade que” mem a todos, sort, 
juntar nos seus cofres uma riqueza. 
Colossal, uma das primeiras do 

ão Paulo Cordéiro nasceu em 
Dos a 6 de fevereiro de 1tan, 

€ tinha portanto pouco mais de 
x annos diedade, 

Seu pac, João Paulo Cordeiro, 
era um dos mais fanáticos pros ditos do m nas eigan- 
tescas luetas do memoravel cérco. 
dio Porto, el já notave pla sua riqueza é sendo um dos mais opu- 
ieitos contractadores do tabaco, 
tornou-se celebre. pelo brinde 
enorme que fez, a D. Miguel, para combater os seus inimigos 

Esse brinde cra uma peça de artilheria de tamanho colossal, 
que ficou celebre na historia das. guerras da liberdade pelo nome 

ça João Paulo Cord uma peça de calibre gigantesco 
cujo transporte de Lisboa par 
9 Porto custou um trabalho enor- me, arrazando um sem numero 
de juntas de bois que transpor- taram aquello immenso pezo pe- las pessimas estradas, que então. 

  

  

  

  

    
  

     
  

    

  

        
    

  

         

        
        

  

      
  
   

    

  

  

  

    

  

   

      
   

  

      
      

  

AFRICA PORTUGUEZA 

  

  2x S. SLvaDOR DO CoNo (Segundo uma plotogranht), 
RUINAS DE UMA EGREIM PORTUGUEZA! (CATHEDRAL),



  

  
        

  

  

8 O OCCIDENTE 
      

Ihe pagou em disvelos d'amisade « rodeando-o 
dum bem estar completo, a divida de gratidão 
que para com elle contrabira. Em iêsS possuidor já dluma grande riqueza 
João Paulo Cordeiro regressou 4 patria é aqui, 
não deixando tum momento de trabalhar, fundou 
com José Maria: Eugenio à fabrica de tabacos de 
de Sama Apolonia com o nome de companhia. 
Lisbonense de “Pabacos. Mais tarde esta compa- 
mhia fundiu-se com à de Xabregas prosperando 
sempre e dando grandes lucros 

AB mesmo tempo odo Paulo Cordéiro com 
prára muitas propriedades importantes, e mantinha. 
Ro Brazil a ma Rabi de rapé, aexuilmente sita 
em Andarali (arçabalde do Rio de Janeiro), e os. 
juros enormes. do seu já enorme capital iam 
dvgmemando di à dia ds Fquea Gols 

  

  

  

  

    
  

inalmente a morte repentina, a ruptura da 
neurisma, surpiehendeu-o no dia 19 de março 
aura casa em que clle vivia ha días na Praça 
do Principe Real, fugindo de sua casa na mesma   

AE qo e º dio o a pao Go nd E e pe 
anonyimo de quinhentos mil réis para os Albergues. pn da 
ER e 

  

  

  

  

em vila, e quasi desconhecido, revelou-se com- 
Pletamente Ho seu testamento, a obra dum Cro 
Bier serio, honrado, benemérito, que distribue 
Agua enorme riquezt pelos seus parentes, pelos 
Seus aonigos, pelds pobres, pelos seus operários, 
sioclani-lGom é capital importante de cento 
Eine contos nos interesses da Fbrica, & pelos 
Surdos miudos, pelos hospitãss, e por todos ou 
Quasi todos 8 Estabelecimentos de bencficon 

O elogio de João Paulo. Cordeiro está ahi, 
ess isento que monta melhor o homem do 
que o poderiam lazer todas as biographias. 

Ô Selresdaver foi embalsamado e conduzido 
ao, cemitério com um acompanhamento exce- 
Bejora é o Concurso enorme de povo ficou dor- 
Bindo o ultimo somno no mesmo jagigo em que 
Têpousam 08 restos mortaes do dr, Gaetano José 
Fibpera de Moraes, o seu grande amigo é pro- 
tector. Paz à sua memork 

       

    

  

  

S. SALVADOR DO CONGO 
Depois do fallecimento do infante D. Henrique 

(1450) 05 descobrimentos maritimos continuaram 
Com “alguma. lentidão, durante o reinado de 
De Afonso V, entretido ao principio com guerra 
intéstina, depois com as conquistas na Berb 

e finalmente consumindo a sua actividade e va 
lor na infructuosa guerra de Castella, de que tan- 
tos prejuizos vieram ao reino, 

Sky mão, O infante D. Fernando, foi pouco 
vivedouro, €/ com quanto proseguisse os projee- 
LG! fo e pat adopivo, o grande Infante 
D. Henrique, atalhou-o à morte no começo das 
suas emprezas, 

Subido ao throno D. João Il, ao passo que rê- 
organisava polca e adminialivamente o reino, 
o Seu grande espirito, apreciador de tudo o que 
dra gnándo dedicma-te com afam ao. prosegui- 
mento das navegações. Em quanto às suas cara- 
velias e barineis sulcavam o oceano austral em 
dusca de novas terras, os seus emissários 
giam-se por terra s partes do oriente, à tomar 
dnformações seguras é certas que podessem au- 

ar os navegadores nás suas viagens. À 
Descoberta, na generalidade, toda a costa ocei- 

dental de Aftica, o seu limite austral, Cabo da 
Boa Esperança, é ainda sessenta legoas pela costa 
oriental, em quanto tomava. forças para. prose- 
guir aquele Caminho, procurava. o monarcha, 
pouco à pouco, reconhecer miudamente as ter- 
Tas descobertas, a 
ciaes, civis é religiosas « 

Em 1485 descobriu Diogo Cam, um dos mais. 
famosos” navegadores d'aqualie têmpo, à bocea 
do Zaire, — que uma pretenção absurda é estulta, 
quer hoje aleunhar de Livingstone, — levantando. 
fogo na ponta sul o padrão de 8. Jorge, um dos 
“quê D.Joo Il lhe emregara, pelo que ella ficou 
SE chamada porta do padrio, nome que ainda 
hoje conserva, “Entrando. o ro, quê achou de 
obs margens e abundante de afuas. communi- 
dou” com os seus habitantes mansos c mada 
Sffênsivos, com os quaes deixou estabelecidas 
relações, HE que ea a erraoreino de Congo, é ra. 
zendo alguns habitantes, como amostra, deixou 

   

   
  

  

   
  

  

  

  

  

    
    

alli alguns portuguezes em refens D. João 1 fol- ou” muto "com a vita dos negros do Congo, 
Presenteotos, vetos agasalhou-os fez 
algumas noçõts da religião cheistá, clcuças como 
não podiam deixar de Ser, visto O pouso tempo. 
e ticrença de lingua, pouco depois tornou 
à eniregalãos à Diogo. Cam, que partiu com o 
ira frota, chegando de novo à Zaire em 1485. 
Mandando dpresentar ão rei do Congo 0s Seus 

fidalgos é paricios regulados pelo nósso rei, & 
enirégando Páquelle os” presentes que este lhe 
Enviava, recobvou, os reféns que alk deisára, se- 
gundo le deus dsenbrimentos até o Cabo NE 
Sarau muito. bem, ero despedi, mandando 
Seu embaixador a Potngal com um presente de 
marim "e pannos de pulma, é junto com elle 
digno, moço ds eia, fila, para se 
adicarem “Em “os. nossos costumes é se tri 
Sem pá nossa eeligio, à cuja doutrina se mos- 
Tava inclinado, Mandava. tâmbém pedir minis- 
tros da religião e olciaes mechanicos, paraen- 

Isto resolve” “monarcha a organisar uma 
expedição mais consideravel, que, Sob O come 
orando” de "Bongo de, Sousa pára lit partia 
cm to de dezestbro de rgjo, levando alguns 
Padre? da congregação de Santo. Eloy, arílices 
Eftudo o mais neceisario. para satisfazer os de- 
ojos do rei do Congo, « mar as bons rela- 
“ hegada a expedição ao Congo, em 1491, con- 
seguiram “os. mbsionarios trazer ao. gremio da 
religião” catholca. o rei, a rainha, seu filho pri 
Tonto D. Alfongo, pare dos grandes é povo 
do tcino, e começos. logo mi capital odmbassa, 
chamada em tio S Sohadoo  consmeção 
a igega cathedral, da invocação de Samta Cruz, 
Gajas Venerandas tliquias a nossa estampa: re- 
presenta, Em t4g3 velo novo embaixador, ou o mesmo 
a Portugal é aqui se demorou mais de seis me- 
es" No  emtanho, no convento de. Santo Eloy 
Estavam sendo educados e instruidos os m 
fegros” às relações tornara 
Str s portughtzes é os negros do Congo. 
PortugueJes viviam alí muito socegados é fazendo 
6 sei commercio, Áíes mechami- 
as havia mestres de letura, é em summa todo 
6 ese pra atrair uma colonisação vigo- 

Discontiança natural dos negros, junto a faltas 
« excessos dês portuguezes, icram perder tão 
doa semente; o re começou de aborrecer a nova 
donsina, deierrou'o. Blho D. Affonso, & por su 
morte deserdou-o, entregando o reinô a um fi 
HR mais ovo Cbmtudo É nova da more do 

& Tquelie ajudado apenas de 36 subditos 
Eoúde debalar os contrários é tomar posse de 
Ra igitima. herança. À fidelidade, e dedicação 
“ee D.Afonso 16 grande para nós, mas muito 
soa Secundada por duas, todos os portugue 

ks sas Cartas de pag, x cm cante da Historia 
o Enio (documentos do falecido Visconde de 
Paiva Manso. Aqueles restos venerandos, testemunho cá 
dera ainda de pé dos nossos trabalhos de ha qua 
tro seculos, estão chamando-nos é dizendo: «Bi 
oe corda compl, que cê 
Todos nétos vos abengoarão, como. vós deveis 
Roênçoar Gs que vos precederam, embora com- 
metéssem alguns erros» 

  

  

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

    
  

    

  

    

  

  

BAIXO RELEVO ENCONTRADO EM ELVAS) 

A alguns metros do revelim da praça de Elvas 
fo dssgsbero em tempo, em uma escavação que 
a se fais, O baixo relevo que hoje damos em 
“ Ronoções erradas relativas ao Deus Endovelico, 
ur dos deuses dos Habitantes da peninsula ibe- 
Hen aoteriores no: dominio romano, fizeram, com 
que o collector, o fallecido sr./D. Luiz Vermell, 
Ge se ese baixo relevo. como representação 
agudo dous, fundado de certo, na opinião de 
La lede e ooo, que fizeram dice 6 deus do 
Amor. ER 

E cepção desta, nenhuma das opiniões mit. 
idas ore ação d9 deus. Endoielico desde 
are de Resegde até D. Antonio da Visitação 
ve de Caralho, nos podem levar & conclusão. 
ee dee es tese iributos pacíficos, Quer 
e rovenha do radical eelico End (o 
Cesto deka) combinado. com outro nome 
Ertoho Belt, Baal, divindade phenicia ou 
ah, de usa eansformação de Enetaios ou 
Bis, helicoso, um dos mais mtigos a 

  

  

  
    

do Ares (Marte) grego, sempre o seu caracter é o e um des period Não. póde pois convir tal designação ao genio 
indicado no baixo relevc Ea o EEto representa evidentemente o des do amor, na sua mais completa nudez, O rosto está esbur” Ginado € por isso não se póde reconhecer se 
rasa” vinda ou não. O deus parece estar dei- 
tado, sobre uma pell' de leão provavelmente; tema cabeça apolada: na mão esquerda, com à direi Segura a corda do arcos 0 facho apezar 
de nçeso, está tambem lançado ao. seu lado 
não depor o carcaz que se Conserva. seguro a0 Soro Fa asa direita descae naturalmente, a cs- 
queda um tanto levantada interpóe-se á mão cs- 
duerda e á pele de leão Bosto. quê bastante damnificada a esculptura acesa em certos pormenores a perfeição de arte Tomana, de que tantos exempláres ha e se vã descobrindo Ho nosso pais e podem ser exami 
dos em varios mugen so [do Algarve. espe, 
clttmente, ha alguns que. já deserevêmos é ou- tros que os curiosos poderão examinar. 

     
  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

ATTENTADO CONTRA À RAINHA DE INGLATERRA. 
Nai tarde de a de março proximo findo, ti= 

nha-se reunido na estação do caminho de ferro 
de Windsor grande multidão de povo, para sau- 
dar o regresso da rainha Victoria ao palacio, de- 

“la sua viagem ao continente 
O comboio real chegou á estação eram 5 horas 

e 25 minutos la arde Sua Nagisrade 
panhada pela princeza Beatriz, é pel 
Ea de damas é gentihomens, 
Ages é estaç pos pouco iempo na slade 
spéra, seguindo depois nluma carruagem com a 

prineeia, O. povo que se tinha apinhado na gare 
Petirou-se para fóra da estação, afim de ver melhor 
a passagem da soberana. 

À carruagem puchada por duas parelhas, sabiu a 
passo, seguida 'dos trens que transportavam a 
Comitiva real. Chegando à porta principal da 
“gare, um individuo mal vestido, que all se achava, 
fuchou por um revolver e disparou sobre a car- 
Paagem da rainha. O úro foi distinciamente ou. 
vido pela multi to na oecasião em que 
esta levantava os vivas de saudação soberana. 
Felizmente o chefe de policia do districto, é 
outros. Tuncelonarios estavam proximos e lan- 

ndo-se immediatamente 4o criminoso prende- 
fam-no, evitando que elle fizesse de novo uso do 
revolver, que lhe foi tirado. 

O povo indignado quiz fazer justiça por suas 
mãos, o que às auctoridades evitaram, conse- 
guindo levilo para a exaçio, donde 6 trans- 
ortaram para à da polícia. 

"e iso não acertou, e segundo o exame a que 
se procedeu no revolver, viu-se que este ainda ti- 
nha duas cargas com baila e duas desemballadas, 
Sendo de presumir que o criminoso descarregon 
tm dos cartuxos sem balla, porque nem na cat 
Puagem mem em outro Sitio se encontrou o mi- 
a de Geo 

dit “não solireu, portanto, coisa algu- 
a, conservon a sua serenidade, o que não suc-| 

cedeu ás damas, que ficaram tomadas de terror 
&'sô se tranquilizaram depois de saberem que 
mada tinha suecedido de desastroso. À rainha 
chegada ao palacio mandou logo saber se tinha 
ficado alguem ferido, telegraphou para o prin- 
cipe de Galles, participando o successo, e depois 
jantou-se” no “palácio real, como se tal coisa 
hão tivesse havido. 
“O criminoso chama-se Rodrigo Maclcan, tem 

ie éste donos de dade, é ctxiro de mer 
cearia, desempregado. Viveu por algum tempo cm Sôuthsca, Fecsbendo uma pensão de sua Ir 
má residente em Craydon, que de tempos a 
tempos lha enviava em yalle de correio. 

Declarou que o seu unico motivo para. tentar 
contra a vida da rainha. Victoria fora a miseria. 
é fome em que vivia E 

Às auctoridades mandaram proceder a inque- 
rito e a pedido da rainha o criminoso foi exa- 
minado por medicos, que declararam que estava. 
em seu fuizo perfeito, € as auctoridades decr 
ram tambem “que era impossível. que se o hi 
mem solfresse fome, tivesse dinheiro para com- 
prar um revolver americano de Gol 

O são foi entregue ao poder judicial 
Por toda a parte se lizeram demonstrações 

de. regosijo por haver falhado esta tentativa, e 
de toda a parte do paiz é do estrangeiro che- 
garam telegrammas de felicitação. 

Em Londres o principe de Galies tendo rece- 
tido” "telegrama da rainha, foi do theatro 
ara tranquilisar o povo que estava ancioso por 

Pita, a ndrdade. A acelamações foram ai es 
as. 
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O corpo diplomatico foi nessa mesma noite 
apresentar as suas felicitações ao principe ao seu 
palacio de Malborough-house. 

“Apesar do que acima se diz é natural que” 
o assassino. seja dado por doido, por que é 
hoje impossivel cumprir a lei ingleza ainda em 
vigor côntra criminosos de tal natureza, Alem, 
alisso à rainha interessa-se pela salvação do de-. 
liquent De 

UMA TOURADA EM LIMA 
NOS TEMPOS COLONIAES. 

sConelação) 

     

  

  

«Pois houve, continúa o distincto amador, nos ultimos tempos, uma. voz tão vigorosa e Esteio dente, que Sobresaia a toda aquela alguara 
Era de um espectador, que conse por so à celebridade, o sr José Maior, um dos homens mais entendios em  assumpros tauromachicos, 
que tenho conheido, — Foi O terror dos arústas, com as suas peras, 
como ele lhes chamava. É realmente crá pará temer, porque os seus ditos revelavam uma certa caia Jrligento e rigorosamente arte, alem 

A alluência à comida, w'aquele dia era ex- 

  

  

  

  

  

  

  

traprdinario. o Á uita da tarde achavam-se todos nos seus 
logares. Era a hora de começar à fune 
Uma força de infanteria, precedida de uma: banda de snsica, tudo em tajo de gala, ava gOU em Coluna tertada até do centro da praça 
SCANS EAN Ci, 

apresentando em cada uma d'éllas figuras visto- Sã, como por exemplo uma estrelia fuma torre, as aspas dl/um moinho girando sobré um cixo, O que O capricho inventavá; €, passada meia hot, grou. tm ataque em todas as direcções, do aual resultou ficha praça limpa, de gelo À ulima, manobra, qué concluiu no meio dos applausos da multidão. denomina-se el despejo Ácio contingo, abri-se a porta, ironteira no camarone do vicêxei, começou a desíilar à qua- deilha brilhânte, com! os seis fatos especides — na freme os espadas em seguida os bandarihei- Os é capinhas a pé, e, por ulimo, os Capinhas, Picadores e garrodhadires a cavalo, Da AtrVessrâm & arena procssontlmentofie- ama a Dis Fam à Oecupar os seus logar, ont ame tomar Posições lestanegicas pára esperar. O touco, Emedanto os. bicos "davam fortes. marradas mag ao do Gu 05 milhares de” boccas, presentes não pata Saad — Não témos arqutos recebendo das mãos del juer de plara a chave do curto. Um roque” de cometa e quatro volantes an munciarany à presença do boi, que sabia à praça como uma Festa, pela estréia porta do tour, Vinha enganado, bom fitas de cõres vivas é imenso mandil de setim carmesim bordado o: reu em varias direcções, não encontrando quem aecommats ár do ans no solo, ântou om seguida a cabeça, é olhou com cu 
pranto a poblaça que O sala 

“ appladsos 
route um cavaleiro. 
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der riosidade de   

  com imprecaçõe Subito, aprés     

Não [val assi [que não e rata da repos name Vscéna dos Ingdernos, picadores “nessas fes dci he Dasbira renda 6 homens Tess ci! que pretende die o, ari Cons sei pique aderados ea besta” que Qigeneca der alo da Tac livre plo não se ai vera pele do touro, rasgada! bratalemto pelo pique Pele da so, regada blood ia dio o PRC 
ando amudadas vezes € aalvando-se, hotist da, habnidade dos “es tompanheros que di trahem com presteza a atenção do tous 
E enlmente | ouvi, cu um di xla- pás hm Argentino pra da UNO, em og tivideo, no. sepresentar-e Uma scemn catar É desanibador imeu amigo |” Eóra das Bárias da praça, campos verde, divoredos brilhantes more 

nhos,  searass. dentro, a arena. ensanguentada, 
forças é intelligencias desperdiçadas, animaes es. tropendoste. pedidos: iba a india Ala O vio qu Dproeta o tobpm ag à cio sidade quê o despreza al 06 bus eetindo homes aqui, O homem toturando os brutos Parese. Inponave que a rasão e a justiça estes jan gua vezes ado das Beta, Aa eia dio oi Baibare estejam do Indo do Nami O) pi EC Bras mig Fe DERA cmi OR ia ig pa aan dani aa Ro Ei E UN a quê escreveu ab Juicisas palavras deere das Corridas o lurdbs sb O a geo certo ublico ae pod utbuls a eeadenci a” quê ego. toníeio a cavalo miéses ultimos tao pose que! ão 1Evados ds praças cavalos qua pets se terastar "como vidas que io Ser ds Tnvesidas dos touros, e destinos E, 6: même augmente nero, dos meros Para DE Ra aa a lar ver. José Delgado Hill, que na. sua bdrte de taipear à casal e à pé Ae 0 seguinte é Um es pihcipac enidados io picadore devem jude do Be sonhecimelio, É d cserouloa es Podia! de iai a propolto parei do 
combate dama éra de tão reconhecido valor com É o ao. Ns de O quo à eu falo deve ter valor, um phyóico robusto, e per- 
feito conhecimento da sua arte além de'ser car Valeo consumado O peso tale la copia, Mona, gafbosamente um cavalo, preto como azeviche, 
fogoso é Tevê “como os de raça arabe. Montes Ea O tiro Faves, e o cavalo defende graIGSAMeNta. SOM Una. Capa, Axl que rre= 
Snessou d cabeça” da fera, dando voltas entres 
Tato para eita os atrquês: pulo, a ad sé, anronva Jo (espaço 
com ds suas abclamações: E so tag de cetnei indicou nos capinhas a pé o seuitimo Ba homens oreram sobr o tou, levando Ea AS sa aaa de 
Pp date codegtdma o e a ne SNL a area cnbeandos bunlando E add Fada a o capa” creo as tio 10, que curada à infigo duas alla é felava o Ve 
Bios Um exercicio bello, como o primeiro, sem 
o átomo em Que 09 touros méstao 

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

ram um valor, agilidade « elegancia pouco com- 
mus. Cançado O animal n'est lucia, fez-se de 
entendido, é começoua coçar-se muito tranquil- 
lamemte, buscando assim um descanso 4 fadiga. Terceiro toque chamou os bandarilheiros. 
Um d'elles armou-se de duas bandarilhas, com 

agudas pontas de metal, € correu a desaliar o tôuro a meia praça. O animal escarvou o solo, 
attentou por momêntos no seu novo inimigo & 
accommetteu-o. O. bandarilheiro. precipitou-se, cravou-lhe as farpas no cachaço, é Cvitou a mare 
rada com um lance em virtude do qual a fera 
passou entre O corpo e a distancia que descre- viam os braços postos em fórma de arco. 
O touro desesperou, cobrou novos bros e ar- 

remeteu contra o segundo bandarilheiro, que, 
com a mesma pericia, lhe poz outras duas ban- darilhas. Bramou, investiu. de novo, é recebeu 
mais tres ou quatro pares de ferros. 

Este trabalho é, talvez, um poucochinho des- humano ; mas. tem muito de artistico pelas ate 
titudes plasticas dos Iuetadores. 

Interessa tanto tudo o quê, sobre elle, nos diz o autor das Dias palavras acerca das corridas de touros, que de hoamente, O transcreveriamos. ão o fazemos, porem, porque não queremos prejudicar he a! fem. se E 
louve um momento de espera é ancicdade. Tocara-se a matar. ê 

Toda a gente sabe (é se não o sabe, ficaco sabendo) que o boi, 6 é puro, planta-se no meio 
da praça, fere o terreno com as patas e solta 
mugidos de dôr e raiva: é à natureza que se 
queixa do homem-— Se o animal não é dos que 
às amadores Respanhoes chamam de fuena em 
gre ou buena ley; rodeia a trincheira com passo 
decelerado, mede-lhe e altura é trata de à sale 
tar: é O Instincto da conservação que procura a salvação na fugida. 

Em qualquer dos casos o povo enfutece-se: quer 
a morte do valente, porque 0 irrita a forças quer 
a morte do cobarde, porque despreza. O médo. 

O touro corrido eim dos primeiros. O matador mr pa arari & encaminhonas 
para elle, à passo, levando na mão esquerda 
ima bandeira Vermelha, na direita uma cspad, 

Ja omeçar a lide. 
Ô touro escarvava o chão é bramia, 
O espa comprimentoo, cobria O feto com 
bandeira, € chamou-o. O! animal investlu fm 
oso 3 mas só encontrou o yacuo, pá 

migo lhe furtara O corpo. Voltou € ar 
de novo contra. o seu dextro adversari 
balcou é cafu, dando gemidos de impotencia é 

conta. O espada aproveitara este segundo al 
que para lhe atravessar o coração. 

Os assistentes, que seguiam todos estes lances 
com avidez, mudos é sem pestanejar, prorompe- 
Tam em estrepitosos. applausos. Às musicas é fo- 
guctes saudavam à victor 

Desnecessario é dizer que, se o golpe fosse mal 
dirigido, se o martyrio do animal se prolongasse, 
choveriâm pragas “ insultos. sobre aquelle que 
ra, tinha ubm altar cm cada, coração. 

m quanto & espada recolha àé moedas e oue 
tras dadivas que lhe atiravam dos camarotes e 
igaltrias, dois. peotos, montados em cavallos bem 
fiuezados e emplumados, retiravam da praça o 
cadaver do touro. E assim, na mesma ordem, mataram saquelle 
dia doze touros, repetindo-se, pouco mais ou me- 
nos, as. mesmas seenas, com a dilerença. de 

  

  

   

  

  

  

  

    

  

       

  

      

  

  

  

    

  

  
    

SAPATOS DE DEPUNGIO 
(Continuada do 17) 

Joanna com os braços escondidos no avental, 
olhava para tudo isto com uma: seriedade im- 
Perlurhavel, 

  

    

  

Quando a alterenção acabou, alla disso ap- 
Proximapdo-so do esorivão do rogedor 

= Que gente esta, até os dados lhe parecem 
hospedes? Agora é que vao sor bonilo, À mi- 
Mha pobro senhora é quo os conhecia bem. 

lie, olho ! 
E apontava: com o dedo para o conego e para. 

O merceeiro, que pareciam dois gallos na mes- 
má capocira. É 

= Esto testamento tem data posterior no seu. 
— Cinco annos, menino, confirmava a mulher 

do sr. Donrado, contando pelos dedos. 
= Cinco annos, repetiu ello. 
— Nesse enso foj uma burla quo mo fizeram ? 

Pois ou sou grosso para palito o mau para brin- 
Caneiras, Ê 

O regedor dispunha-se para proceder á 
a, mas 0 audilorio estava tão exallado que 

ninguem le dava attençã 

  

  

  

  

  

    

  
Ora viva, exolamava o conego assoprando 

do uma maneira desmesurada, o quo está ahi 
esoripto sei eu. 

E o regedor: aa 
Mas oiça, dizia o merceeiro, oiça. 
E o regedor: é 
— Bntão meus senhores, queiram prestar 

altonção. 
> Não seja imprudente, acerescentava 0 sr. 

Dourado, já em tom reprehensiy 
“0 contgo hirto, quasi apopletico, clamou do 

murro fechado, dirigindo-se ao mereeeiro o fa- 
Zendo umas enormes carelns, em que traduzia 

a profundeza do seu rancor. 
da Rolo tudo não é asim ? doixon-Mo 
tudo? Pois fique sabendo que foi uma grande 
fralântico, numa pouca vergonha que não se 
me devia fazer, s 

“Não me diga isso padro, respeito no me- 
nos quem ali está. 

E apontava com 
fundo da alcova. 

O conego braccjando sempre, 
— Olho, sabe que mais ? 

  

  

  

  

  

  

gesto magestatico para o 
respondeu : 
dom é vossb 

  

À como era ella.   
Nisto voltou-se para 0 lado em que estava 

o corpo, é proseguiu furioso: 
Ab! grandissima velhaca, que até á ul- 

lima mo enganasto ! Bom cinpregado latim que 
ostraguei em te encomendar essa alma vil de 
oliiciarro podre. 

O xegedor levo ganas de prender aqueles 
res, é metlel-os a ambos na primeira esta- 

cão municipal. 
Rovestiu-se porem do toda a sua prudencia, 

e observou do uma maneira quasi cloquente: 
— Senhores, eu represento aqui a lei 6 a 

lei mão pode permitir que se desacato um 
morto, e se falto à consideração devida a uma. 
ancloridade no exorcício do suas funações. 
= Apoiado, muito hom, rematou o mércetiro. 
— Meus senhores, altenção. 
Afinal fez-se a leitura do segundo tostamento.. 
Quando ella concluiu, o padre poz o chapto 

ma cabeça, é disso + 
— Sim senhores, fui muito bem roubado. 
O mou amigo, respondeu-lho o marevelro: 

quem com ferro inata, com ferro morre, 

    

      

  

   

(tinto, Leire Bastos. 
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O OCCIDENTE 
      

rr, que ums vezes oi com espada, como à jim: outras com gurrocha, punhal ou pique. 
E A corrida acabou ds quatro horas da tarde. Aquela, à que eu assisti em Montevideo, tre 
mind ástinco, e dsahida disse-me 0 meu tom 
paneios pecas de touros as de Portugal, Essa, im são send de vérdugos, éspe- 
   

  

ca? Seria temetario alhemar que 
todos os que, ds Hrequentam se eeredem nã dr e no, martyro 
Sá que. os amadores desta lu 
cias diiram velas a soperioi ade e valor do homem, e com Sideram ms como aimplês excr 
acios de agilidade, Imaginam 
Aiii a um gynvasio sem tra 
pes, Mae a vesdade É que a 
fo combate e na dór. E é por isso que as considero desmorali- Zadoshs: escolas de sangue e de morte. Em minha. opinio, com deanqueza, quem se costuma a Aa OS abimaes, está a am asso do careere do cadafilso iontacse que o filho de certo verdugo, depennava os frangos vivos: Uma lei sabia, humaria é presidente, devia acabar com es- Pescas que descendem da arbarie romana. O homem tem tos theatros e outras lutas que exeritae x sua ineligencia Ea sia força. O hespanhol, ma- 
iudor de touros, Eumandos o 
matador de lobôs de Chicago é um gigânte. Cor- 
temos passo ao tourciro Bespanhols, abramos Samiaho Mo pioneer, Aquele educará, espada. clins de tabéma : este levantará habitações ao Homem, escolas ao cidadão 

Francisco do Almeida. 
esto 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos ; 
Histona DE Poxtuca Iusraana, edição da 

Empreza Litteraria de Lisboa, fasciculo 41 do 3º 
vol. de «4 paginas é úma gravura » É esta a moeda 
com que Elrei de Portugal paga os seus tri- 
butos», representa a situação em que Affonso d'AL- 
duquerquê proferio estas memoraveis palavras. 

   
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

“ALmum DAS GroRiAs, n.º 25 com um desenho 
de Raphael Bordallo Pinheiro, representando o 
sr infante D. Augusto. 
Rave Usivoas, eric lirado Ber 

sictaro director Hentique Gorjão, typ. e lith 
Pouca, Lisboa, Nº é qe si à pb om 
18 db mário, publicação ltteraria ilustrada “e 
dom tua skegab de Teatros é Salas 

  

Resxtonio DA Grass Cosrssto Puonorona 
no Brsro Mutiro Consmioranio po Cv Mango. DE Cav6is etc. Typographia e Iyiho fia, de” Moreira Maximo & É. Rio de Janciro se relato ed Coma das fãs mari 
e realisaram no Rão de Janeiro no dia tá de junho dl 1880. Estas festas tiveram logar na enscada de- 
Bitafogo e foram Os seus promotores os se, Amo: 
mio. Xavier de Faria, Antonio F. dearros jordão, Antonio Rodrigues Martins Junior, Amónio Cibrão, Amionio Victorino d “Augusto Sampaio Liite, Adolpho E, Pinheiro, Ur. Francisco, Fei- 
xeira' de Sousa Alves, Domingos Ei sto Wergéci. Teixeira de Castro, Gabriel Brandon, Henrique Resse, José Luiz Caciano da Silva, José 

   
     

  

  

   

    

Luciano Lopes e Lopes, José Maria Alves Pi- 
nheiro, José Gustadio da Silva Ferreira, José Au- 
gusto Kopke de Severim e Sousa, Mantcl de Bar- 
tos, Octavio Oscar da Guerra Leal é Thomaz 
dlâquino. Borges. 

Dista festás deu o Oucanevre notícia em o 
nº 65 do 3º volume acompanhada de uma gra- 
Pura representando a regata em Botafogo. 

      

      

  

Baixo RELEVO ENCONTRADO RAL ELVAS (Desento Inetito do Lote Verme) 

    A voa Do Mundo jornal de viagens é assumptos 
  

    
eograplhicos, Empreza, Literaria Luso-Brazi- 

eira, editora, Lisboa, Net 2, 3 e 4 do 1 anno 
relativos a 15 janeiro 1 e 15 de fevereiro. Nestes, Tumeros continuam os assumptos à que já, nos Felerimos “o darmos a moticia do nb tc dez vemos lembrar que este periodico está publicando 

  

MACLEAN, AUETOR DO, ATENTADO. 
CONTRA A RAISHA VICTORIA — 2 DE MARÇO DE 1$8a 

os excerptos da viagem do major: Serpa Pinto, mn panbados He Dons. grava. É uma publicação muito limpa e que mercce a attenção do publico. 
    

  

| dario, tabelas annuncios, uma interessante parte 
literária illustrada, etc. 

  

   

    
   

A nie ponrucveza, revista il “Artes publicada. pelo Genro. Ari no 3 de 1 de março. Este numero é mais fraco é desenhos que aieeedêne Bo atendendo ao tulo aresta publicação que implicao bem represe tar arte nachonal Na parteiter ia pública artigos muito infere sans mados pelos as Nana Rodrigues, É. Martins Sarmen- to e Joaquim de Vasconcelos 
GR pes sois e 

cisco d'Almeida. n.ºs 7, 8, 9, 1 

RR ao 
gue presta um Verdadeiro servigo Ena pós er 
Gira de a cimentos scicr 

pac e ua à aeee pode bas q 
pe a aeee 

mais elementares, como base de 
todo o trabalho, devem ser à prin- Rc o 
aa a ERA A 

Peso. Conuzrcto no Ponto, institui por” Eduardo. Lemos o pr e LR, Morcira, Maximo & Cs, Rio de Janéito, É um folheto de 24 p ias em que se faz a historia da distribuição d doze exemplares dos Luziadas, edição dos Gabi- nete Portuguez, de Leitura dó Rio de Janeiro, os alumnos de instrueção becundaria, que maiê Ge disinguram nos esmidos das escols do Porto no prosimo ano findo. “Ele premio oi generosamente ofertado pelo digno presidente do Gabinete Dortuguez de E curado Rio de o Rodrigues Cardoso de Lemos, e encarregado de fazer à distibuição a reducção do «Commercio do Portos a qual se deseropenhou honrosamente d'este ne ando para. esse fm uma sessão so ada Alsociação Commercial do Porto. 

     

  

  

  

     

  

    

  

   

   

  

       

     

    

Explicação do enigma do numero antecedente: 
A mulher que dá no homem, na terra do 

Demo morre,   

  

Rosorvados todos os direitos. do propriodado 
litteraria o a del do 

  

  

1882, Latuemant Frbnes, Tyr, Lisnoa 
O, Rua do Thesouro Velho, 6 
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  se pelo correio a quem remetter 265 réis em 
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